
cyan magenta  amarelo  preto

A nova regra de correção fez o governo elevar a previsão para o salá-
rio mínimo no próximo ano. O Projeto da Lei Orçamentária de 2026,
enviado na noite desta sexta-feira ao Congresso, prevê mínimo de R$
1.631, R$ 1 mais alto que o valor de R$ 1.630 proposto na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO).  O valor representa aumento nominal de
7,44% em relação ao salário mínimo de R$ 1.518 em 2025. A alta obede-
ce à regra aprovada no fim do ano passado, que limita o crescimento

do salário mínimo a 2,5% acima da inflação do ano anterior. Pela regra
atual, o salário mínimo subirá o equivalente ao Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) acumulado em 12 meses até novembro de
2025, 4,78%, mais o crescimento de 3,4% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produzidas no país) de 2024, o que daria valo-
rização de 8,18%. No entanto, há um limite de crescimento de 2,5% aci-
ma da inflação, que reduz o reajuste para 7,44%. PÁGINA 2

Salário mínimo deve subir para R$ 1.631 
2026

A proposta de Orçamento para 2026, en-
viada nesta sexta-feira ao Congresso, destina
R$ 40,8 bilhões a emendas parlamentares
impositivas. O valor, no entanto, só inclui as
emendas individuais e de bancadas esta-
duais. Com a inclusão das emendas de co-
missão, o valor pode crescer para R$ 52,9 bi-
lhões.  Segundo o secretário-executivo do
Ministério do Planejamento, Gustavo Gui-
marães (foto), a equipe econômica estima
R$ 11,5 bilhões em emendas de comissão,
com o valor chegando R$ 12,1 bilhões com
correção pela inflação oficial pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA). Segundo Guimarães, o governo optou
por não incluir a estimativa com as emendas
de comissão no projeto enviado ao Congres-
so porque a legislação permite que o gover-
no decida se deixa o valor reservado no pro-
jeto de lei ou aguarda o fim da tramitação do
Orçamento. Para destinar o valor às emen-
das de comissão, no entanto, o governo pre-
cisa cortar outras despesas. A primeira ver-
são do Orçamento de 2025 previa R$ 38,9 bi-
lhões para as emendas impositivas, cuja exe-
cução é obrigatória. Com a inclusão das
emendas de comissão, o valor final aprova-
do pelo Congresso chegou a R$ 50,4 bilhões.
Pelo acordo entre Executivo e Congresso,
mediado pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) e formalizado em lei complementar,
as emendas de comissão têm limite de até R$
11,5 bilhões em 2025. PÁGINA 2

CONGRESSO

RISCO DE FUGA

Orçamento reserva R$ 40,8 bi
para emendas parlamentares

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL

PGR rejeita pedido
para pôr agentes na
casa de Bolsonaro

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, enviou nesta sexta-
feira ao Supremo Tribunal Federal (STF) parecer contrário ao pedido
da Polícia Federal (PF) para que agentes da corporação permaneçam
no interior da casa do ex-presidente Jair Bolsonaro 24 horas por dia.
No entanto, o procurador se manifestou favorável ao reforço da segu-
rança nas proximidades da residência e na entrada do Condomínio
Solar de Brasília, onde o ex-presidente mora. Na terça-feira passada, o
ministro Alexandre de Moraes pediu parecer da PGR após receber um
pedido enviado pelo diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues. No mes-
mo dia, mais cedo, Moraes tinha determinado que a Polícia Penal do
DF fizesse o monitoramento do ex-presidente. PÁGINA 4
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Aneel anuncia
que setembro
terá bandeira
vermelha 

CONTA DE LUZ

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira, a bandeira ta-
rifária vermelha patamar 2 para
o mês de setembro, o que repre-
senta uma cobrança adicional
de R$ 7,87 a cada 100 kW/h (qui-
lowatt-hora) consumidos. É o
mesmo nível do mês de agosto.
Como mostrou o Grupo Estado
na quinta-feira passada, os es-
pecialistas do setor elétrico esta-
vam divididos entre apostas de
manutenção da bandeira ver-
melha patamar 2 e a redução à
bandeira vermelha 1, com co-
brança adicional de R$ 4,46 por
100 KWh. Dos cinco diferentes
cenários traçados pela Câmara
de Comercialização de Energia
Elétrica (CCEE), três apontavam
para acionamento da bandeira
vermelha 2. PÁGINA 2

AGU planeja
cobrar Eduardo
e Bolsonaro por
custos nos EUA

ESCRITÓRIO

A Advocacia-Geral da União
(AGU) quer cobrar o reembolso
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e do deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) das
despesas com a contratação de
escritório de advocacia ameri-
cano. A empresa foi contratada
para defender o Brasil das san-
ções impostas pelo governo de
Donald Trump ao País. O Esta-
dão revelou  que a AGU estava
finalizando os trâmites para a
transação. O valor do contrato
firmado pode alcançar US$ 3,5
milhões em quatro anos - cerca
de R$ 18,9 milhões na cotação
atual. Em comunicado divulga-
do na quarta-feira passada, o ór-
gão afirmou que "adotará medi-
das para obter, junto a eventuais
responsáveis pelos danos  cau-
sados ao Brasil. PÁGINA 4

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Ministério de
Catequistas

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(28/08) 0,1743%
Poupança 
(28/08) 0,6752%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 615,45
EURO Comercial
Compra: 6,3422 Venda: 6,3428

EURO turismo 
Compra: 6,4270 Venda: 6,6070
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4264 0,28%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4213 Venda: 5,4219
DÓLAR turismo
Compra: 5,4556 Venda: 5,6356

Raizen SA 1,170 +7,34% +0,080

Banco Bradesco SA Pfd 16,83 +0,24% +0,04

Itau Unibanco Holding SA 38,49 +0,37% +0,14

Banco do Brasil S.A. 21,39 +1,62% +0,34

Cia Brasileira de Distribuição3,59 +1,13% +0,04

Grupo Casas Bahia S.A. 4,300 +25,73% +0,880

Recrusul SA Pfd 1,31 +13,91% +0,16

Cia Estadual de D.E.E. 8,50 +11,84% +0,90

Paranapanema S.A. 1,63 +10,88% +0,16

Americanas SA 6,58 +9,30% +0,56

CIABRASF SA 71,000 −35,45% −38,990

Construtora Adolpho L. SA18,65 −18,91% −4,35

Ampla Energia e S. SA 11,00 −9,84% −1,20

Bardella SA Industrias M. 6,80 −9,33% −0,70

Oncoclinicas do B.SM. SA 2,700 −8,47% −0,250

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,26% / 141.422,26 / 373,06 / Volume: 24.902.749.292 / Negócios: 3.499.141

Dow Jones 45.544,88 -0,20%

S&P 500 6.460,26 -0,64%

NASDAQ Composite 21.455,552 -1,15%

Nasdaq 100 23.415,419 -1,22%

Euronext 100 1.589,78 -0,68%

CAC 40 7.703,9 -0,76%
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Bovespa perde força à
tarde, mas renova
recorde de fechamento 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) perdeu força
ao longo da tarde após ter re-
novado o recorde intradia, aos
142.378,69, então em alta per-
to de 1%, na máxima histórica
pela segunda sessão consecu-
tiva. O movimento ascendente
desta sexta-feira, contudo, foi
o suficiente para colocar o ín-
dice da B3 também no maior
patamar histórico de fecha-
mento, quebrando a marca de
4 de julho.

Nesta sexta-feira, saiu de
abertura aos 141.048,97 e, na
mínima, oscilou para os
141.000,04 pontos. No fecha-
mento, marcava alta de 0,26%,
aos 141.422,26 pontos, com gi-
ro a R$ 23,2 bilhões.

Na semana, o Ibovespa (Ìn-
dice Bovespa) acumulou ga-
nho de 2,5%, no que foi o seu
quarto avanço semanal conse-
cutivo e o melhor intervalo
desde as sessões entre 4 e 8 de
agosto, quando havia subido
2,62%. No mês, o ganho de
6,28% foi o maior para o índice
desde o agosto anterior, então
em alta de 6,54%. No ano, o
Ibovespa sobe 17,57% A alta
desta sexta-feira foi o terceiro
ganho diário consecutivo para
o índice.

Em dólar, o Ibovespa havia
encerrado o mês de junho a
25.552,45 e, no fechamento de
julho, recuou para 23.759,29,
com a apreciação de 3% para o
dólar frente ao real no mês e o
recuo nominal de 4% para o ín-
dice da B3, convergindo então
também para níveis de abril
(23.793,63), em patamar um
pouco abaixo do visto no fe-
chamento de maio (23.957,79).

Na ocasião, o Ibovespa, pela
primeira vez, sustentou a mar-
ca de 140 mil pontos, então em
máxima histórica no dia 20 de
maio, elevada à casa de 141 mil
em 4 de julho.

Com a máxima a 141,4 mil
no fechamento desta sexta-
feira, o Ibovespa vai agora a
26.083,04, considerando a
queda de 3,19% da divisa ame-
ricana no mês.

Em dia um pouco mais "pe-
sado", desfavorável, para al-
guns papéis do setor de me-
tais, como CSN (ON -1,55%),
Usiminas (PNA -1,35%) e Ger-
dau (PN -0,77%) O índice de
materiais básicos (IMAT) fe-
chou em baixa de 0,18%

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, destaque
para Raízen (+7,34%), Marfrig
(+5,37%) e Magazine Luiza
(+4,46%). No lado oposto, RD
Saúde (-6,90%), Porto Seguro
(-1,99%) e Prio (-1,84%) Entre
as blue chips, Petrobras ON e
PN subiram 0,81% e 0,55%, pe-
la ordem, enquanto Vale ON
mostrou alta de 0,29% no fe-
chamento Entre os maiores
bancos, os ganhos da sessão
foram de 0,14% (Santander
Unit) a 1,62% (Banco do Brasil
ON) no encerramento.

DÓLAR 
Após dois pregões de que-

da, o dólar voltou a subir e fe-
chou em leve alta nesta sexta-
feira. Com máxima de R$
5,4443, o dólar à vista encer-
rou o dia em alta de 0,29%, a
R$ 5,4220. Mesmo assim, ter-
mina a semana com baixa de
0,07%. Em agosto, a moeda re-
cuou 3,19%, após avançar
3,07% em julho. No ano, a per-
da é de 12,27%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 30, 31 de agosto e 1o de setembro de 2025
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Orçamento reserva R$ 40,8 bi
para emendas parlamentares
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
proposta de Orça-
mento para 2026, en-
viada nesta sexta-feira

ao Congresso, destina R$ 40,8 bi-
lhões a emendas parlamentares
impositivas. O valor, no entanto,
só inclui as emendas individuais
e de bancadas estaduais. Com a
inclusão das emendas de comis-
são, o valor pode crescer para R$
52,9 bilhões.  

Segundo o secretário-executi-
vo do Ministério do Planejamen-
to, Gustavo Guimarães, a equipe
econômica estima R$ 11,5 bilhões
em emendas de comissão, com o
valor chegando R$ 12,1 bilhões
com correção pela inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA).
Segundo Guimarães, o gover-

no optou por não incluir a esti-
mativa com as emendas de co-
missão no projeto enviado ao
Congresso porque a legislação
permite que o governo decida se
deixa o valor reservado no proje-
to de lei ou aguarda o fim da tra-
mitação do Orçamento. Para
destinar o valor às emendas de
comissão, no entanto, o governo
precisa cortar outras despesas.

A primeira versão do Orça-
mento de 2025 previa R$ 38,9 bi-
lhões para as emendas impositi-
vas, cuja execução é obrigatória.
Com a inclusão das emendas de
comissão, o valor final aprovado
pelo Congresso chegou a R$ 50,4
bilhões.

Pelo acordo entre Executivo
e Congresso, mediado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) e
formalizado em lei complemen-
tar, as emendas de comissão
têm limite de até R$ 11,5 bilhões
em 2025, valor que deve ser cor-
rigido pela inflação nos anos se-
guintes. Esses recursos, no en-
tanto, não foram incluídos no
projeto de lei do Orçamento e
só poderão ser viabilizados por
meio de cortes em outras des-
pesas.

O governo estuda, para o
próximo ano, usar uma folga de
R$ 13,4 bilhões no teto de gastos
de 2026 para acomodar parte
dessas emendas, caso seja apro-
vada a nova proposta de emen-
da à Constituição dos precató-

rios, que flexibiliza o pagamen-
to de dívidas judiciais e amplia a
margem orçamentária.

A proposta orçamentária
também prevê R$ 1 bilhão para
o financiamento de campanhas
eleitorais.

Atualmente, a Constituição
assegura 2% da Receita Corren-
te Líquida (RCL) do ano ante-
rior ao Projeto de Lei de Orça-
mentária Anual (PLOA) para
emendas individuais — dos
quais 1,55 ponto percentual pa-
ra deputados e 0,45 ponto para
senadores. As emendas de ban-
cada têm limite de até 1% da
RCL, enquanto as de comissão
não contam com reserva fixa,
dependendo de negociação po-
lítica e espaço fiscal.

MERCADOS

Ricos concentram 27% da renda
e pagam menos impostos no país
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A parcela mais rica dos brasi-
leiros detém grande parte da ren-
da nacional, mas paga menos
impostos que o restante da po-
pulação do país. É o que revelou
o estudo Retrato da Desigualda-
de e dos Tributos Pagos no Brasil,
que foi divulgado nesta sexta-fei-
ra pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e pelo econo-
mista francês Gabriel Zucman,
diretor do EU Tax Observatory e
professor da Ecole Normale Su-
périeure em Paris.  

Segundo o estudo, no Brasil
1% das pessoas mais ricas do país
e que têm renda anual superior a
R$ 5,5 milhões concentra 27,4%
da renda nacional total. Os milio-
nários pagam 20,6% de alíquotas
de tributos, enquanto para o bra-
sileiro de classe média, a alíquota
cobrada gira em torno de 42,5%.
Os dados são de 2019.

“A maioria dos grupos de ren-
da paga uma alíquota efetiva mé-
dia entre 45% e 50%, refletindo o
alto peso dos tributos sobre o
consumo. No entanto, os milio-
nários em dólar - isto é, adultos
que ganham pelo menos US$ 1

milhão por ano [ou cerca de R$
5,5 milhões], em linhas gerais o
0,01% do topo da distribuição -
pagam apenas 20,6% de sua ren-
da em tributos”, diz o texto da
pesquisa.

“Temos insistido em dizer que
o Brasil não pode figurar entre as
10 maiores economias do mun-
do e ao mesmo tempo estar entre
as piores economias do ponto de
vista de distribuição de renda,
que é exatamente a situação em
que nos encontramos”, disse o
ministro Haddad.

Segundo Zucman, o estudo
demonstra que a desigualdade
de renda no Brasil é maior do
que se imaginava. 

“O que descobrimos é que se
levarmos em conta um conceito
mais amplo de renda, levando
em conta também os ganhos em-
presariais, o 1% mais rico do Bra-
sil detém 27% do total da renda
nacional. Isso, sem dúvida, colo-
ca o Brasil no topo do ranking
dos países mais desiguais em ter-
mos de renda”, destacou.

ISENÇÃO DO IR
Para Haddad, o estudo “não

poderia ser mais oportuno”, ten-

do sido divulgado em um mo-
mento em que o Congresso Na-
cional discute a proposta do go-
verno federal de isentar do Im-
posto de Renda para as pessoas
que ganham até R$ 5 mil e au-
mentando as alíquotas sobre a
população mais rica. 

“Tenho muita convicção de
que, com exceção de um grupo
mais extremado de deputados e
senadores, o bom senso há de
prevalecer para que o Brasil ini-
cie uma trajetória. Estamos fa-
lando de um passo modesto. Mas
esse primeiro passo, mesmo que
modesto, vai abrir uma seara, um
caminho, para o Brasil buscar
seu desenvolvimento sustentá-
vel. É impossível um país crescer
com desenvolvimento sustentá-
vel com essa distribuição de ren-
da que nós temos”, acrescentou
o ministro.

Megaoperação
Durante a entrevista coletiva,

o ministro lembrou a megaope-
ração realizada quinta-feira pas-
sada e que identificou fraudes
fiscais e econômicas de uma rede
ligada à organização criminosa
Primeiro Comando da Capital
(PCC). 

Para ele, a ação de fiscalização
da Receita Federal foi uma “pro-
va de patriotismo e apreço ao
país”, combatendo o crime orga-
nizado. Ele ressaltou a necessi-
dade de uma legislação equili-
brada para ter mais justiça social
no Brasil.

ESTUDO 
Elaborado por um grupo de

economistas brasileiros e inter-
nacionais, resultado de uma co-
laboração entre um consórcio in-
ternacional de economistas
coordenado pelo EU Tax Obser-
vatory e a Receita Federal do Bra-
sil (RFB), o estudo foi divulgado
por meio de uma coletiva online
na página do Ministério da Fa-
zenda no Youtube. 

Para o levantamento foram
utilizados dados administrativos,
incluindo declarações de impos-
to de pessoas físicas e de empre-
sas.

Além de Haddad e Zucman,
também participaram da coleti-
va a auditora-fiscal da Receita
Federal Luciana Barcarolo e o
pesquisador Theo Ribas Palomo,
afiliado ao EU Tax Observatory e
ao PSE Stone Center.

DESIGUALDADE

Proposta do Orçamento do governo prevê
salário mínimo de R$ 1.631 para 2026
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A nova regra de correção fez o
governo elevar a previsão para o
salário mínimo no próximo ano.
O Projeto da Lei Orçamentária
de 2026, enviado na noite desta
sexta-feira ao Congresso, prevê
mínimo de R$ 1.631, R$ 1 mais
alto que o valor de R$ 1.630 pro-
posto na Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO).  
O valor representa aumento

nominal de 7,44% em relação ao
salário mínimo de R$ 1.518 em
2025. A alta obedece à regra
aprovada no fim do ano passa-
do, que limita o crescimento do
salário mínimo a 2,5% acima da
inflação do ano anterior.

Pela regra atual, o salário mí-
nimo subirá o equivalente ao Ín-

dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) acumulado em
12 meses até novembro de 2025,
4,78%, mais o crescimento de
3,4% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas no país) de 2024, o que da-
ria valorização de 8,18%. No en-
tanto, há um limite de cresci-
mento de 2,5% acima da infla-
ção, que reduz o reajuste para

7,44%.
O valor final do salário míni-

mo em 2026 pode ficar ainda
maior, caso o INPC até novem-
bro suba mais que o esperado.
Com base na inflação acumula-
da entre dezembro de 2024 e no-
vembro de 2025, o governo en-
viará uma mensagem modifica-
tiva ao Congresso no início de
dezembro.

Aneel anuncia que
setembro terá
bandeira vermelha 

CONTA DE LUZ

RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel)
anunciou nesta sexta-feira, a
bandeira tarifária vermelha
patamar 2 para o mês de se-
tembro, o que representa uma
cobrança adicional de R$ 7,87
a cada 100 kW/h (quilowatt-
hora) consumidos. É o mesmo
nível do mês de agosto.

Como mostrou o Grupo Es-
tado na quinta-feira passada,
os especialistas do setor elé-
trico estavam divididos entre
apostas de manutenção da
bandeira vermelha patamar 2
e a redução à bandeira ver-
melha 1, com cobrança adi-
cional  de R$ 4,46 por 100
KWh.

Dos cinco diferentes cená-
rios traçados pela Câmara de
Comercialização de Energia
Elétrica (CCEE), três aponta-
vam para acionamento da
bandeira vermelha 2 e dois
apontavam bandeira verme-
lha 1.

A Aneel voltou a mencio-
nar que as condições de
afluência dos reservatórios
das usinas hidrelétricas, abai-
xo da média, não estão favo-
ráveis para a geração de ener-
gia. Com isso, há necessidade

de maior acionamento de usi-
nas termelétricas, que têm
maiores custos de geração.

O ano de 2024 foi encerra-
do com bandeira tarifária ver-
de na conta de luz, mas, des-
de fevereiro, houve uma piora
nas expectativas de chuva.
Em junho foi acionada a ban-
deira vermelha patamar 1, se-
guindo o mesmo nível no mês
seguinte. Em agosto houve
elevação para o patamar 2.

O Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS) verifi-
ca vários cenários hidrológi-
cos de longo prazo para iden-
tificar eventual queda no vo-
lume de chuvas e no nível de
reservatórios, sempre tentan-
do prever os impactos e mini-
mizar os riscos de uma crise
hídrica.

O nível de aversão ao risco
reflete diretamente na forma-
ção de preços de energia, o
chamado Preço de Liquida-
ção das Diferenças (PLD).
Quanto maior o cenário de
risco para o sistema, mais o
preço tende a subir. Na práti-
ca, isso indica maior despa-
cho de termoelétricas e, na
ponta, o acionamento de ban-
deiras tarifárias com custos
adicionais para os consumi-
dores.

Nota
TRIBUNAL CONSIDERA TARIFAS DE TRUMP
INCONSTITUCIONAIS, MAS AS MANTÉM EM VIGOR
POR ENQUANTO

Um tribunal federal de apelações decidiu nesta sexta-feira que o
presidente dos EUA, Donald Trump, não tinha o direito legal de
impor tarifas abrangentes, mas manteve, por enquanto, sua
iniciativa de construir uma barreira protecionista em torno da

economia americana. O Tribunal de Apelações dos Estados Unidos
para o Circuito Federal decidiu que Trump não tinha permissão
legal para declarar emergências nacionais e impor taxas de
importação a quase todos os países do mundo, mantendo em
grande parte uma decisão de maio de um tribunal federal
especializado em comércio em Nova York. Mas o tribunal rejeitou
uma parte dessa decisão que revogava as tarifas imediatamente,
dando tempo ao governo para recorrer à Suprema Corte.
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DESPESAS NOS EUA

AGU planeja cobrar
Bolsonaro e Eduardo
por custos de escritório
RAISA TOLEDO/AE

A Advocacia-Geral da
União (AGU) quer cobrar o
reembolso do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e do depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) das despesas com a
contratação de escritório de
advocacia americano. A em-
presa foi contratada para de-
fender o Brasil das sanções
impostas pelo governo de Do-
nald Trump ao País

O Estadão revelou na se-
gunda-feira passada, que a
AGU estava finalizando os trâ-
mites para a transação. O valor
do contrato firmado pode al-
cançar US$ 3,5 milhões em
quatro anos - cerca de R$ 18,9
milhões na cotação atual.

Em comunicado divulgado
na quarta-feira passada, o ór-
gão afirmou que "adotará me-
didas para obter, junto a even-
tuais responsáveis pelos da-
nos causados ao Brasil, o res-
sarcimento dos valores des-
pendidos".

Embora a nota não cite no-
mes, a cobrança pode ser dire-
cionada a Bolsonaro e Eduar-
do, indiciados pela Polícia Fe-
deral (PF) e sob investigação
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) por supostos
ataques à soberania nacional.

Os dois são investigados
por crimes de coação no curso
do processo e abolição do Es-
tado Democrático de Direito
ao tentar interferir no julga-
mento da ação penal do golpe,
que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A PF
aponta a atuação de Eduardo
Bolsonaro como "claro lobby"
com o governo Donald Trump
por sanções ao STF.

No X, Eduardo criticou a
possibilidade de ser cobrado.
"Imagina se a AGU tivesse esse
mesmo apetite para correr
atrás dos bilhões roubados de
aposentados do INSS?", disse.

O líder do PT na Câmara
dos Deputados, Lindbergh
Farias (RJ), respondeu: "Sen-
tiu, meu caro? Prepare o bol-
so. É o custo-Eduardo, que já
passa de R$ 40 bilhões, numa
campanha sistemática de ata-
que ao Brasil com sanções de
revogação de vistos, aplica-
ção da Lei Magnitsky e impo-
sição de tarifas",  escreveu
Lindbergh na rede social.

O contrato foi firmado com
o escritório Arnold & Porter
Kaye Scholer LLP, referência
em disputas internacionais e
que já representou o Brasil
em outros casos. O montante
de US$ 3,5 milhões represen-
ta o teto de gastos, mas os pa-
gamentos ocorrerão de acor-
do com os serviços prestados
e o grau de complexidade de
cada demanda.

Nos próximos dias, a AGU
e os advogados estrangeiros
devem traçar as estratégias
jurídicas para tentar reverter
"quaisquer medidas de cará-
ter punitivo aplicadas contra
os interesses do Estado brasi-
leiro, de empresas e de agen-
tes públicos brasileiros", co-
mo bloqueio de ativos, tarifas
adicionais, restrições finan-
ceiras e negação de vistos.

A AGU reforça que pode
instruir a firma de advocacia a
representar órgãos da admi-
nistração pública federal e
agentes públicos atingidos
por sanções em razão do
exercício de suas funções. É o
caso do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, alvo da Lei
Magnitsky.

Nesta semana, o deputado
federal Nikolas Ferreira (PL-
MG) recorreu ao Tribunal de
Contas da União (TCU) pe-
dindo para que o órgão anali-
se a contratação realizada pe-
la AGU, sob o argumento de
que a medida usa dinheiro
público para favorecer Mo-
raes.

RISCO DE FUGA

PGR rejeita pedido para pôr
agentes na casa de Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
procurador-geral da
República, Paulo Go-
net, enviou nesta sex-

ta-feira ao Supremo Tribunal
Federal (STF) parecer contrário
ao pedido da Polícia Federal
(PF) para que agentes da corpo-
ração permaneçam no interior
da casa do ex-presidente Jair
Bolsonaro 24 horas por dia.  

No entanto, o procurador se
manifestou favorável ao reforço
da segurança nas proximidades
da residência e na entrada do
Condomínio Solar de Brasília,
onde o ex-presidente mora.

Na terça-feira passada, o mi-
nistro Alexandre de Moraes pe-

diu parecer da PGR após receber
um pedido enviado pelo diretor-
geral da PF, Andrei Rodrigues.
No mesmo dia, mais cedo, Mo-
raes tinha determinado que a
Polícia Penal do DF fizesse o
monitoramento do ex-presiden-
te, que está em prisão domici-
liar, com uso de tornozeleira
eletrônica.

No ofício, a PF alertou que o
sinal da tornozeleira pode fa-
lhar, o que permitiria “tempo
hábil para que o custodiado em-
preendesse uma fuga”.

Dessa forma, o diretor-geral
disse que é necessária a perma-
nência de uma equipe de agen-
tes no interior da casa de Bolso-
naro por 24 horas.

PARECER
Na manifestação enviada ao

STF, Gonet avalia que não é
preciso agravar a situação de
Bolsonaro neste momento.

“Essa avaliação não induz a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, neste momento, a pro-
pugnar por soluções mais gra-
vosas do que a da custódia do-
miciliar”, argumentou.

O procurador também pon-
derou que a PF tem razão ao se
preocupar com a possibilidade
de fuga ao apontar que foi en-
contrado um pedido de asilo à
Argentina no celular de Bolso-
naro e que o filho dele, o depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), está nos Estados Unidos

estimulando medidas contra o
Brasil.

Contudo, Gonet entendeu
que a prisão domiciliar e o mo-
nitoramento por tornozeleira
eletrônica são suficientes para
evitar a eventual fuga.

“As circunstâncias, assim,
evidentemente, recomendam
precauções contra iniciativas
de fuga.  Tudo isso,  af inal,  é
ainda mais  acentuado pela
proximidade do julgamento da
ação penal, marcado para se
iniciar em alguns dias. Provi-
dências de cautela já foram,
por isso também, adotadas em
atenção ao interesse na aplica-
ção efetiva da lei penal”, com-
pletou.

País
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‘Faria Lima’ era usada pelo PCC 
para lavar dinheiro do crime 
JULIANO GALISI/AE

A Operação Carbono Oculto,
deflagrada na manhã de quinta-
feira passada, é a maior da histó-
ria do País contra a infiltração do
crime organizado na economia
formal e mira o setor de combus-
tíveis e instituições financeiras se-
diadas na avenida Faria Lima, na
capital paulista.

Ao todo 1.400 agentes cumpri-
ram 200 mandados de busca e
apreensão contra 350 alvos em
dez estados do País. A operação
envolve agentes da Polícias Fede-
ral e Militar e das Receitas Esta-
dual e Federal, além de promoto-
res Ministério Público de São
Paulo (MP-SP).

Só a região da avenida Faria Li-
ma, principal centro financeiro
do País, concentra 42 dos alvos da
operação, entre fintechs, correto-
ras e fundos de investimentos. A
estimativa é que a organização
criminosa, ligada ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), tenha
movimentado R$ 52 bilhões no
período investigado, blindando

os recursos por meio de 40 fundos
de investimentos.

Empresas da cadeia produti-
va de combustível também são
investigadas. A Justiça paulista
decretou a indisponibilidade
de quatro usinas de álcool, cin-
co administradoras de fundos
de investimentos e cinco redes
de postos de gasolina. Os cinco
postos alvos das diligências so-
mam 300 endereços de venda
de combustíveis pelo País. Ao
todo, são investigadas 17 distri-
buidoras de combustível, qua-
tro transportadoras de cargas,
dois terminais de portos, duas
instituições de pagamentos,
seis refinadoras e formuladoras
de combustível, além de 21 pes-
soas físicas e até uma rede de
padarias.

Fintech movimentou R$ 17,7
bilhões.

A principal instituição de pa-
gamentos investigada é o BK
Bank. De acordo com as autorida-
des, a fintech registrou R$ 17,7 bi-
lhões em movimentações finan-
ceiras suspeitas. A estimativa é

que 80% das movimentações da
fintech no período investigado te-
nham relação com o PCC.

A Receita Federal também es-
tima que o esquema criminoso te-
nha sonegado R$ 1,4 bilhão em
tributos federais, enquanto os tri-
butos estaduais sonegados são es-
timados em R$ 7,6 bilhões.

Em nota, o BK Bank informou
que foi surpreendido com a ope-
ração e que "conduz todas as suas
atividades com total transparên-
cia, observando rigorosos pa-
drões de compliance".

"O BK Bank reitera seu com-
promisso com a legalidade e colo-
ca-se à inteira disposição das au-
toridades para prestar esclareci-
mentos e colaborar plenamente
com as investigações", diz o co-
municado.

REAG E BOXTER 
Entre as empresas citadas na

investigação, as mais conhecidas
são a Reag Investimentos e a Rede
Boxter de Combustíveis.

A Reag administrava o fundo
de investimentos Location no

primeiro semestre de 2020. O
único cotista do fundo era Rena-
to Steinle de Camargo. Segundo
as investigações, Renato era um
"testa de ferro" dos empresários
Mohamad Hussein Mourad e
Roberto Augusto Leme da Silva,
conhecido como "Beto Louco",
ligados ao PCC.

Renato depositou R$ 54 mi-
lhões no investimento. O Santan-
der notificou o Coaf sobre os de-
pósitos, os quais, segundo o ban-
co, eram incompatíveis com o pa-
trimônio de Renato. Ao analisar
as movimentações financeiras do
cotista, identificou-se que R$ 45
milhões tinham como origem
uma aplicação financeira de uma
conta que pertencia a Mohamed
Mourad.

Um dos sócios da Reag, Walter
Martins Ferreira III, é acusado de
ter ajudado a ocultar o verdadeiro
beneficiário do fundo Location.
Em comunicado enviado à Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM), a Reag informou que está
colaborando integralmente com
as autoridades.

CARBONO OCULTO

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278



COBRANÇA IRREGULAR

Ceagesp devolve R$ 90 mi a
comerciantes de IPTU indevido
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
Companhia de Entre-
postos e Armazéns
Gerais de São Paulo

(Ceagesp) formalizou nesta sex-
ta-feira um acordo com os co-
merciantes para o reembolso de
R$ 59 milhões referentes à devo-
lução do IPTU (Imposto Predial
e Territorial Urbano) pago entre
2017 e 2022 e que foi restituído
pela prefeitura da capital paulis-
ta. O valor corresponde a 66%
dos mais de R$ 90 milhões esti-
mados como total aos permis-
sionários.  

Segundo a Ceagesp, R$ 56

milhões já haviam sido devolvi-
dos a 1.415 comerciantes do en-
treposto. No total, 3.029 comer-
ciantes têm direito a restituições
de valores do IPTU. 

A Campanha de Devolução
do imposto teve início em ju-
nho, de forma escalonada, be-
neficiando restituições de até R$
10 mil. Recebem comerciantes
com direito a qualquer faixa de
valor, desde que não tenham
pendências financeiras com a
companhia.

“Hoje vocês estão recebendo
de volta um dinheiro que foi re-
colhido indevidamente. E ao
que me parece, a devolução está

sendo feita de uma maneira
muito profissional a ponto de as
pessoas terem segurança dos
critérios que estão sendo usa-
dos. Essa medida é um resultado
que se conseguiu por meio de
diálogo”, afirmou o diretor-pre-
sidente, José Lourenço Pechtoll.

Para orientar os comercian-
tes, a Ceagesp disponibilizou no
site da companhia uma página
específica com detalhes sobre a
campanha. A Ceagesp também
montou uma sala especial de
atendimento, com agendamen-
to prévio.

“Nós temos uma nova Cea-
gesp e nós temos que ter pres-

sa para evoluir no seu patamar
de modernização. A Ceagesp
está fora do Programa Nacio-
nal de Desestatização e além
de ter devolvido R$ 60 milhões
aos permissionários e conces-
sionários, é importante dizer
que a Ceagesp pagou R$ 2 mi-
lhões em multas e dividendos
que devia para o governo e deu
um lucro de R$ 14 milhões.
Também está distribuindo R$
3,3 milhões em lucros e resul-
tados para os seus funcioná-
rios”, afirmou o ministro do
Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar (MDA),
Paulo Teixeira.

Sabesp reduz volume de água
retirado do Sistema Cantareira
ELISA CALMON/AE

A Sabesp anunciou nesta sex-
ta-feira, a diminuição do volu-
me de água retirado do Sistema
Cantareira. A Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico
(ANA) e a Agência de Águas do
Estado de São Paulo (SP Águas)
reduziram o volume autorizado
de 31 m3/s para 27 m3/s.

A redução do volume está em
linha com medidas adotadas
pelo governo de São Paulo para
preservar os níveis dos reserva-
tórios, segundo nota divulgada à
imprensa.

A iniciativa ocorre em meio
à diminuição do nível dos re-
servatórios do Sistema Canta-
reira, que atingiu volumes infe-
riores a 40% em agosto, asso-
ciada às chuvas abaixo da mé-
dia nos últimos meses. Neste
momento, o Sistema - formado
pelos reservatórios Jacareí, Ja-
guari, Cachoeira, Atibainha e
Paiva Castro - registra 35,23%
de volume útil.

Como medida de mitigação,
a Sabesp poderá utilizar, além
dos 27 m³/s autorizados no Can-
tareira, a vazão transposta no re-
servatório de Jaguari, na bacia

do rio Paraíba do Sul, para o re-
servatório de Atibainha, com a
vazão total limitada ao valor ou-
torgado de 33 m³/s.

OUTRAS MEDIDAS
Nesta semana, a Agência Re-

guladora de Serviços Públicos
de São Paulo (Arsesp), por
orientação da SP Águas, deter-
minou que a Sabesp reduzisse a
pressão na distribuição de água
na região metropolitana de São
Paulo (RMSP) das 21 horas às 5
horas. A medida garante uma
economia de 4m? por segundo,
calcula a companhia.

A medida é válida até que se-
jam recuperados os níveis dos
reservatórios que abastecem a
região metropolitana. A agência
também solicitou à concessio-
nária que apresente um Plano
de Contingência específico para
a RMSP.

Enquanto isso, o governo de
São Paulo tem promovido uma
campanha de conscientização da
população para a redução do
consumo por meio de medidas
práticas. Entre elas, a contenção
de vazamentos, o uso de chuvei-
ros eficientes e o uso de máqui-
nas de lavar com carga completa.

RACIONAMENTO

PCC usaria metralhadora em uma 
Hilux para assassinar promotor
RAYSSA MOTTA, FAUSTO
MACEDO E MARCELO GODOY/AE

O promotor de Justiça Amauri
Silveira Filho, do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), foi se-
guido e monitorado pelo Primei-
ro Comando da Capital (PCC)
depois de fechar o cerco contra
um aliado da facção em Campi-
nas, no interior de São Paulo.
Criminosos levantaram infor-
mações sobre a rotina do pro-
motor e descobriram até a aca-
demia que ele frequenta. Segun-
do o Ministério Público, essa foi
a primeira etapa de um plano
para executar Amauri, desman-
telado nesta sexta-feira, com a
prisão dos suspeitos.

O plano foi descoberto a par-
tir de uma denúncia anônima ao
Ministério Público de São Paulo.
O informante ligou para o MP na
tarde da última quarta-feira des-
creveu em detalhes o que a fac-
ção estava planejando.

Segundo o relato, o carro que
seria usado no crime, uma Hilux
SW4 blindada, de cor branco pé-
rola, estava sendo preparado em
Goiás para o atentado, com a
instalação de uma placa fria e a
retirada do banco para acoplar
uma metralhadora calibre .50,

armamento de guerra.
A .50 pode perfurar blinda-

gens e derrubar aeronaves. Sua
precisão é magnífica. Uma raja-
da despeja no alvo até dez tiros
por segundo.

O denunciante narrou ainda
que a contratação dos matado-
res de aluguel estava adiantada.
Um pistoleiro viria do Rio de Ja-
neiro, de acordo com a denúncia
anônima. O plano teria sido fi-
nanciado com a venda de um
Porsche avaliado em quase R$ 1
milhão.

O braço operacional do plano
seria José Ricardo Ramos, dono
da JR Ramos Transportes, que
teria recebido a promessa de "in-
crementar sua aliança" com lí-
deres do PCC. Ramos tem passa-
gens por homicídio qualificado,
receptação e roubo majorado

O promotor entrou na mira
do PCC depois de comandar a
Operação Linha Vermelha, de-
flagrada em fevereiro, que fez
buscas na casa de Maurício Sil-
veira Zambaldi, dono da conces-
sionária Dragão Motos, suspeita
de lavar dinheiro para a facção.

Quando os policiais e promo-
tores do Gaeco chegaram na ca-
sa do empresário, ele quebrou o
celular e o arremessou pela jane-
la. Os danos causados inviabili-

zaram a extração de dados do
aparelho.

Segundo a denúncia, Zam-
baldi ficou desmoralizado no
meio criminoso depois da ope-
ração e foi cobrado por Sérgio
Luiz de Freitas Filho, o "Mijão",
um dos membros da Sintonia Fi-
nal da Rua do PCC, a dar uma
"resposta" para recuperar prestí-
gio. "Mijão" está foragido na Bo-
lívia.

Com o cerco do Ministério
Público, o empresário teria sido
forçado a se desfazer de imóveis,
o que causou prejuízo aos seus
negócios.

O informante relatou ainda
que os criminosos estariam pla-
nejando executar um coman-
dante da Polícia Militar, que até
o momento não foi identificado.

O Gaeco agiu rápido para
checar as informações e con-
cluiu que a denúncia era de "ex-
trema confiabilidade e plausibi-
lidade". "O informante tem co-
nhecimento profundo das situa-
ções narradas", afirmou o MP ao
pedir a prisão de Maurício Silvei-
ra Zambaldi e José Ricardo Ra-
mos.

Os investigadores confirma-
ram que Ramos registrou, no
dia 21 de julho, a propriedade
de um Porsche modelo 911 Car-

rera,  transferido de um das
concessionárias de Zambaldi, a
M S Zambaldi Motos Eireli. O
carro foi vendido dez dias de-
pois.

O Ministério Público também
levantou os trajetos de todos os
carros registrados em nome de
Ramos e descobriu que nos últi-
mos dias ele esteve em Goiás,
onde a Hilux estaria sendo equi-
pada para o atentado, e no Rio
de Janeiro, onde os executores
teriam sido contratados.

Além disso, os promotores
cruzaram dados de transações
imobiliárias e confirmaram que
Zambaldi transferiu dois imó-
veis para Ronaldo Alexandre
Vieira, ligado à Avantex Em-
preendimentos e Participações
Ltda, empresa que tem como só-
cio Sérgio Luís de Freitas Neto,
filho de "Mijão".

A verossimilhança do relato
levou o MP a pedir autorização
da Justiça para prender Ramos e
Zambaldi. O Ministério Público
afirma na representação que
eles estavam na "iminência" do
atentado.

O juiz Caio Ventosa Chaves,
da 4ª Vara Criminal de Campi-
nas, que determinou as prisões,
cumpridas nesta sexta, chamou
o plano de "macabro"

CRIME ORGANIZADO
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Noite de tempo nublado.

Manhã Tarde Noite
06:21 17:52

14º24º 5%

Nota
POLÍCIA DE SP RECUPEROU MÉDIA DE 250 CELULARES
POR DIA NO PRIMEIRO SEMESTRE

A estratégia do Governo de São Paulo para recuperação de
celulares furtados ou roubados tem apresentado resultados
expressivos neste ano: em apenas seis meses, foram recuperados
44,9 mil celulares, média de 250 todos os dias. As estatísticas da
Secretaria de Segurança Pública sobre roubos e furtos de
celulares no estado apontam tendência de queda. Entre agosto de
2024 e junho de 2025 foram registradas 241,5 mil ocorrências,
ante 259,2 mil no mesmo período entre 2023 e 2024. Neste mês
em que completa um ano, a Agência SP, portal multimídia oficial
do Governo de São Paulo, apresenta a série de reportagens 1 Ano

de Agência SP: Você Ficou Sabendo Aqui, que mostra a evolução
dos números e a implementação das ações que impactaram a vida
dos moradores do estado desde o lançamento da agência. Na
cidade de São Paulo e na Região Metropolitana, a redução
também foi consistente. Apenas no primeiro semestre deste ano,
foram 43,7 mil ocorrências de roubo de celulares, ante 50,6 mil
no mesmo período de 2024: uma queda de 13,6%. Os resultados
são registrados diante de um conjunto de iniciativas da SSP. A
Polícia Civil intensificou o combate ao comércio ilegal de
aparelhos e passou a focar na repressão aos receptadores,
considerados elo central da cadeia criminosa. Paralelamente, o
programa SP Mobile foi implementado em todo o estado para
analisar registros criminais e definir estratégias de enfrentamento.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Ministério de
Catequistas

Neste último domingo de agosto dentro da
perspectiva do mês vocacional recordamos o

ministério dos catequistas. Para a Igreja é um mês
especial por ser o mês vocacional e ter a celebra-
ção de santos importantes. E ao chegarmos ao
fim desse mês nos preparamos para celebrarmos
um outro mês especial, que é o mês da Bíblia. 

Quando o mês de agosto tem cinco domingos
o ministério dos catequistas é celebrado neste
quinto domingo, mas quando o mês de agosto
tem apenas quatro domingos, o dia do catequista
é celebrado junto com os demais serviços e mi-
nistérios, pois é sempre no último domingo deste
mês. Ao longo dos anos a Igreja tem dado uma
grande atenção aos catequistas, embora não que
antes não desse, mas desde 2021 o Papa Francis-
co através da Carta Apostólica Antiquum Minis-
terium instituiu o ministério dos catequistas e
que os mesmos devem se preparar através das
escolas de catequese nas dioceses por um ano, e
ao final desse ano receber o ministério das mãos
do bispo local. 

Ser catequista é fruto de um chamado divino,
que acolhido com fé, o habilita para transmitir a
fé. O catequista que é fiel ao chamado que Deus
lhe faz se torna instrumento de Cristo para a co-
munidade levando-os a plena comunhão com
Deus e com a comunidade. 

Quando alguém se sente chamado a ser cate-
quista precisa primeiro procurar o padre, fazer
um período de discernimento, iniciar ajudando
outro catequista até ser direcionado pelo pároco
para a escola catequética. Porque é necessário
ter uma experiência de catequista para ingressar
na escola catequética. Para ser catequista é pre-
ciso uma vivência comunitária, ter uma fé madu-
ra e uma vida reta. 

O catequista nasce do meio da comunidade, a
partir do nosso batismo nos tornamos discípulos
e missionários de Jesus e testemunhas do ressus-
citado, por isso, ao nos tornarmos discípulos so-
mos chamados a levar a Palavra de Deus as ou-
tras pessoas e dessa forma somos catequistas.
Além disso, somos chamados a ser sacerdotes,
profetas e reis e sal na terra e luz no mundo, isso
é ser catequista nos dias de hoje. 

Nos dias de hoje é preciso ser profetas e espa-
lhar o amor de Deus aos outros. O catequista tem
que ser a exemplo de Nossa Senhora aquele que
é cheio do Espírito Santo e que saia com alegria
para anunciar Jesus Cristo. Ao receber o ministé-
rio de catequista, o catequista recebe uma mis-
são do mesmo modo que Maria recebeu no
anúncio do anjo e que depois Jesus deu aos após-
tolos. Os catequistas são como que “multiplica-
dores” que espalham no mundo a semente do
Reino de Deus. 

Os catequistas são o “braço direito” do padre
nas comunidades, pois os catequistas são a voz
do padre na catequese e com as famílias dos ca-
tequisandos. O primeiro catequista da comuni-
dade é o padre, mas devido aos diversos afazeres
o padre não consegue estar nas turmas de cate-
quese, então os catequistas falam em nome do
padre na catequese. Por isso, é importante ter
sempre o encontro do padre com os catequistas
para alinhar os encontros e sempre falarem a
“mesma língua”. Importante também, o padre
escolher os catequistas, ou quem escolheu con-
versar com o padre e apresentar a pessoa. 

Neste Domingo dedicado aos catequistas, se-
ria importante, além da homenagem que possa
ser feita ao final das missas, renovar o compro-
misso assumido no início do ministério e o padre
os enviar novamente para a missão. O agradeci-
mento ser feito em forma de oração, pedindo a
Deus para que eles continuem ensinando com
amor e entusiasmo as verdades da fé. 

Quem faz parte da pastoral do batismo, tam-
bém é catequista, pois ensina os pais e padrinhos
como transmitir a fé para as crianças. Depois tem
os catequistas da primeira Eucaristia que trans-
mitem as crianças o Reino de Deus e os ensina-
mentos deixados por Jesus. Os catequistas de
Crisma, que transmite aos jovens o que é ser
Igreja e ensina cada ministério e serviço que
existe na comunidade. Ainda tem os catequistas
de Adultos, ou seja, pessoas de dezoito anos ou
mais que ainda não tenham recebido os sacra-
mentos. Catequistas conhecidos como “cate-
quistas do catecumentato” dentro da Iniciação à
vida cristã. 

Rezemos nesse Domingo por todos os minis-
térios e serviços de nossas comunidades e em es-
pecial por todos os catequistas. Que através do
belo trabalho dos catequistas, a Igreja possa
sempre se renovar e receber novos fiéis. Que o
Espírito Santo ilumine a todos e derrame o seu
amor em toda a Igreja.



Homem pega 25 anos
por matar mulher
trans em São Gonçalo

FEMICÍDIO

DOUGLAS CORREA/A BRASIL

O Conselho de Sentença do
Tribunal do Júri da Comarca
de São Gonçalo, na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro,
condenou Marlon Nascimen-
to da Silva à pena de 25 anos
de reclusão pelo crime de ho-
micídio quadruplamente qua-
lificado contra a mulher trans
Amanda de Souza Soares Sou-
za, morta na madrugada do
dia 1º de fevereiro de 2024,
após ser atingida por diversos
golpes de faca pelo ex-compa-
nheiro.  

Os agravantes ao homicídio
foram motivo torpe, emprego
de meio cruel, traição e femi-
nicídio. O juízo acrescentou
que o crime foi praticado "em
razão da transfobia do réu,
que nada mais é do que uma
espécie de feminicídio".

De acordo com os autos do
processo, no dia do crime,
Marlon enviou várias mensa-
gens para Amanda pelo Face-
book, até conseguir conven-
cê-la a encontrá-lo em um ter-
reno próximo à sua residên-

cia, no bairro Jardim Nova Re-
pública, em São Gonçalo, lo-
cal onde o homicídio foi co-
metido.

“A pena-base deve ser fixa-
da acima do mínimo legal, ob-
servando-se que o delito é
quadruplamente qualificado,
por ter sido praticado por mo-
tivo torpe, com emprego de
meio cruel, à traição e contra a
mulher, por razões de sua con-
dição, envolvendo violência
doméstica e familiar. Assim, fi-
xo a pena base em 26 anos de
reclusão. Presente a atenuante
da confissão, razão pela qual
reduzo a pena em 1 ano”, des-
tacou o juízo na decisão. 

A sentença destacou ainda
que a vítima mantinha rela-
cionamento com o réu, basea-
do na intimidade e confiança,
e foi atraída até o local do cri-
me de forma dissimulada.
Marlon ainda tentou criar fal-
so álibi,consolando amigos da
vítima.

"Sua conduta demonstra o
desprezo à vida da vítima,
bem como sua intenção de
confundir as investigações.

TAILÂNDIA

Tribunal destitui 1ª ministra
por ligação com o Camboja
O

Tribunal Constitucio-
nal da Tailândia des-
tituiu Paetongtarn

Shinawatra de sua posição como
primeira-ministra nesta sexta-
feira, alegando que, como líder
do país, ela violou as regras
constitucionais de ética em uma
ligação telefônica com o presi-
dente do Senado do Camboja,
Hun Sen.

A decisão significa que ela
perde imediatamente seu cargo,
que ocupava há cerca de um
ano. Paetongtarn foi suspensa

de suas funções em 1º de julho,
quando o tribunal concordou
em ouvir o caso contra ela, e o vi-
ce-primeiro-ministro Phumt-
ham Wechayachai assumiu suas
responsabilidades.

A ligação de 15 de junho de
Paetongtarn com Hun Sen, que
vazou, tinha como objetivo ali-
viar as tensões sobre reivindica-
ções territoriais ao longo da
fronteira, mas gerou indignação
na Tailândia porque Paetong-
tarn parecia excessivamente
amigável ao discutir uma ques-

tão de segurança nacional e pa-
recia difamar um general do
exército tailandês.

O áudio da ligação foi vazado
online por Hun Sen, que foi pri-
meiro-ministro do Camboja por
38 anos até que seu filho Hun
Manet assumiu o cargo em 2023.
A ligação ocorreu quando as ten-
sões de longa data sobre a fron-
teira aumentaram após um sol-
dado cambojano ser morto em
um breve incidente de violência
em território disputado em
maio. No final de junho, os dois

países se envolveram em cinco
dias de combate que mataram
dezenas de pessoas e desloca-
ram mais de 260 mil.

A decisão do tribunal coloca a
coalizão governante liderada pe-
lo partido Pheu Thai de Paetong-
tarn em uma posição instável. A
controvérsia sobre a ligação tele-
fônica fez com que o Partido
Bhumjaithai, o maior parceiro
do Pheu Thai, se retirasse, dei-
xando a coalizão com uma
maioria apertada de assentos na
Câmara dos Representantes. 

Castro entrega traje ao
Esquadrão Antibomba 

ROUPA NOVA

O governador Cláudio Castro
entregou, na quinta-feira passa-
da, o novo traje que será usado
pelo Esquadrão Antibomba da
Coordenadoria de Recursos Es-
peciais (Core) da Polícia Civil. O
evento foi realizado na Cidade
da Polícia.

“Foi uma semana muito im-
portante para a Polícia Civil do
Rio. Além da entrega destes
equipamentos, tivemos a for-
matura de 770 novos investiga-
dores que já estão atuando. Os
equipamentos representam
mais proteção à vida dos agen-
tes que estão na linha de frente.
Estamos investindo para qualifi-
car e garantir a segurança de ca-
da um desses homens e mulhe-
res que estão nas ruas. A institui-
ção precisa do melhor e, atual-
mente, os itens da polícia estão
entre os melhores”, afirmou
Castro.

O novo traje, produzido no
Canadá, é considerado o mais
moderno e tecnológico do mer-
cado. Ele garante maior mobili-
dade e proteção aos agentes,
com resistência contra fragmen-
tação, ondas de choque e altas
temperaturas. Além disso, conta
com um sistema de comunica-
ção remota, possibilitando a co-
municação em tempo real entre
o agente em campo e a equipe
de apoio. A vida útil do equipa-
mento é de 10 anos.

“A Polícia Civil vive um bom
momento, com investimentos,

chegada de novos policiais,
aquisição de novos equipamen-
tos de tecnologia de ponta, co-
mo esse traje, e inaugurações de
delegacias importantes e estra-
tégicas. Hoje nós podemos afir-
mar que vivemos uma nova Po-
lícia Civil. Esse equipamento
que estamos recebendo é de
ponta e aumenta a segurança e
mobilidade do operador, além
de favorecer sua comunicação”,
reforçou o secretário estadual
de Polícia Civil, delegado Felipe
Cury.

O equipamento, que custou
cerca de R$ 500 mil, foi adquiri-
do para o Rio de Janeiro por
meio de verba parlamentar do
senador Flávio Bolsonaro.

“Mais uma vez mostrando a
importância dessa aproximação
entre o Senado Federal e o go-
verno estadual. A gente sabe
que pode fazer muito mais pela
nossa polícia. Não é só chegar e
comprar o equipamento, mas
também ouvir e entender qual
equipamento é importante para
o momento”, disse o senador.

Dados da Core, segundo o se-
cretário de Polícia Civil, mos-
tram que o Esquadrão Antibom-
ba é acionado cerca de duas mil
vezes por ano, uma média de
seis a sete vezes por dia para
ações envolvendo artefatos ex-
plosivos. Ainda segundo o se-
cretário, em alguns acionamen-
tos os agentes são obrigados a
descartar mais de um artefato.

RJ assina contrato para
obras em teleférico

ALEMÃO

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Infraes-
trutura e Obras Públicas, assi-
nou o contrato para início das
obras de instalação dos cabos
de aço e equipamentos eletro-
mecânicos comprados para
viabilizar a reativação do Tele-
férico do Alemão, além dos sis-
temas eletrônicos, como bilhe-
tagem e catracas. A contrata-
ção da empresa MPE Enge-
nharia e Serviços, que venceu
a licitação com a proposta de
R$ 116,5 milhões - quase R$
300 mil a menos do que o valor
estimado - foi publicada no
Diário Oficial desta quinta-fei-
ra (28/08), e o prazo para con-
clusão dos serviços é de 7 me-
ses. 

O Teleférico do Alemão
passa por obras de recupera-
ção, com a reforma completa
das seis estações e moderniza-
ção do sistema. A revitalização
do transporte, desativado des-
de 2016, foi retomada pelo go-
verno Cláudio Castro e dividi-
da em três etapas.

“Nosso trabalho foi plane-
jado com todo o cuidado para
entregar um teleférico moder-
no, seguro e capaz de atender
às necessidades da comunida-
de. Investir no Complexo do
Alemão é investir nas pessoas,
é oferecer um transporte dig-
no, eficiente e integrado à vida
cotidiana dos moradores”, re-
forçou o governador Cláudio
Castro.

China acusa Reino Unido e Japão
de 'distorcer fatos' sobre Taiwan
PEDRO LIMA/AE

A embaixada da China no
Reino Unido reagiu duramente
à declaração conjunta divulgada
por Londres e Tóquio após a
reunião dos ministros da Defesa
na quinta-feira passada. No co-
municado chinês, o porta-voz
afirmou que os conteúdos rela-
cionados à China na declaração
conjunta Reino Unido-Japão

"distorcem fatos e invertem o
certo e o errado" e ressaltou que
Pequim "se opõe firmemente a
essas alegações".

A resposta foi motivada por
trechos do documento britâni-
co-japonês que expressaram
"sérias preocupações" sobre
Taiwan, o Mar da China Oriental
e o Mar do Sul da China, além de
acusarem a China de "fornecer
assistência de uso dual" à Rús-

sia.
Para Pequim, trata-se de uma

interferência direta. "Instamos o
Reino Unido e o Japão a refleti-
rem seriamente sobre suas de-
clarações e ações errôneas rela-
tivas a Taiwan e questões maríti-
mas, a pararem de interferir nos
assuntos internos da China e a
cessarem de criar problemas e
tensões no Ásia-Pacífico", disse
o porta-voz.

Em relação à guerra na Ucrâ-
nia, a embaixada reafirmou que
a posição chinesa sempre foi de
mediação. "A China tem se
mantido consistentemente
comprometida em promover
conversas de paz e em buscar
uma solução política", afirmou o
comunicado, rejeitando as acu-
sações "infundadas" feitas pelo
Reino Unido e pelo Japão contra
a China.

DECLARAÇÃO

Forças de Israel declaram
Cidade de Gaza 'zona de combate'

As Forças de Defesa de Is-
rael (FDI) anunciaram nesta
s e x t a - f e i r a ,  q u e  d e c i d i r a m
classificar a Cidade de Gaza
como uma "zona de combate
perigosa" em meio a ofensiva
de Tel-Aviv para tomar o con-
trole do local. O Exército disse
t a m b é m  q u e  r e c u p e r o u  o s
corpos de dois reféns israelen-
ses, mas apenas um foi identi-
ficado.

Grupos de ajuda humanitá-
ria e uma igreja que abriga pes-
soas disseram que permanece-
riam na Cidade de Gaza para
ajudar os residentes e fornecer
suprimentos. Milhares de pes-
soas estão no local, que sofre
com uma epidemia de fome,
enquanto o Exército de Israel
avança pela periferia da cida-
de.

A ONU e outros grupos de
ajuda condenaram a decisão
de Israel de classificar a cidade
como "zona perigosa", mas os
palestinos da Cidade de Gaza

disseram que isso faz pouca di-
ferença na realidade do local,
já que os bombardeios já esta-
vam aumentando.

O Exército de Israel também
anunciou a suspensão das pau-
sas nos combates na Cidade de
Gaza, que tinham permitido a
entrada de alimentos e supri-
mentos de ajuda das 10h às
20h.

"Intensificaremos nossos
ataques até trazermos de volta
todos os reféns sequestrados e
desmantelarmos o Hamas",
disse o porta-voz do exército is-
raelense, Avichay Adraee.

Adraee, o porta-voz do exér-
cito israelense em língua árabe,
tem pedido, há dias, para que
os palestinos da Cidade de Ga-
za se desloquem para o sul,
classificando a retirada de "ine-
vitável".

A ONU apontou na quinta-
feira passada que 23 mil pes-
soas se retiraram da cidade na
última semana, mas muitos pa-

lestinos afirmam estar exaustos
após múltiplos deslocamentos.

A Igreja da Sagrada Família
na Cidade de Gaza informou à
Associated Press nesta sexta-
feira que aproximadamente
440 pessoas abrigadas no local
permaneceriam junto aos
membros do clero.

PAUSAS TÁTICAS
Israel introduziu "pausas tá-

ticas" no mês passado,  em
meio a críticas da comunidade
internacional sobre as condi-
ções humanitárias na Faixa de
Gaza. Ao suspendê-las nesta
sexta-feira na Cidade de Gaza,
o Exército não disse se tinha
notif icado os residentes ou
grupos de ajuda humanitária
sobre a decisão.

O Conselho Norueguês para
Refugiados, que coordena uma
coalizão de grupos de ajuda
ativos em Gaza, afirmou que
não recebeu notificação de que
as "pausas táticas" de Israel se-

riam suspensas.
Tel-Aviv classificou a Cidade

de Gaza de reduto do Hamas,
com uma rede de túneis que
permanece ativa.

Mas a cidade abriga também
algumas das infraestruturas
críticas e instalações de saúde
do território palestino. A ONU
apontou na quinta-feira que a
Faixa de Gaza poderia perder
metade de sua capacidade de
leitos hospitalares durante
uma ofensiva ampliada à Cida-
de de Gaza.

REFÉNS
O Exército de Israel também

apontou nesta sexta-feira que
havia recuperado os restos
mortais de dois reféns israelen-
ses. O corpo de Ilan Weiss, que
foi assassinado nos ataques
terroristas do Hamas no dia 7
de outubro de 2023, foi identifi-
cado, mas o corpo de outro se-
questrado segue sem sua iden-
tidade revelada.

ORIENTE MÉDIO
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GUERRA NA UCRÂNIA

Macron chama Putin de 'predador' e 
diz que próximos dias serão decisivos
MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, reiterou suas acusa-
ções contra a Rússia, denuncian-
do a "deriva autocrática" e o "im-
perialismo revisionista" do homó-
logo Vladimir Putin, o chamando

de "ogro" e "predador". Durante
uma coletiva de imprensa em
Toulon com o chanceler alemão,
Friedrich Merz, Macron afirmou
que muitos povos, como georgia-
nos e ucranianos, percebem essa
ameaça diretamente.

Macron também anunciou

que ele e Merz se encontrarão
com o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, para tratar de ques-
tões relacionadas à guerra na
Ucrânia.

Segundo ele, os próximos dias
são decisivos nas negociações, e
"sem um acordo na segunda-feira,

Putin terá zombado de Trump".
Paris e Berlim, acrescentou

Macron, continuarão exercendo
"pressão" por novas sanções con-
tra Moscou. "Estamos prontos pa-
ra forçar a Rússia a retornar à me-
sa de negociações" sobre a guerra
na Ucrânia, concluiu.
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